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EDITORIAL 

TESOURO EM BlIOMOE! 
Uma pedra, um tesouro, um símbolo. 
Obra de especialistas esposendense está enter-

rada numa área perdida (até agora) guardando não 
moedas, nem ouro, prata ou relíquias, não as espe-
ciarias do Oriente ou valores do passado, mas a có-
pia do documento que lembra e se refere à implan-
tação de mais uma das tantas infra-estruturas, que 
tanta falta faz ao nosso concelho e que tanto digni-
fica a vila de Esposende. 

O Centro de Apoio Social (C. A. S.) com funções 
de Centro de Dia (C. D.) Mini-Lar (M. L.) e Activi-
dades dos Tempos Livres (A. T. L.) será para nós e 
para as gerações vindouras prova inequívoca de 
harmonia, da junção de forças, de diálogo entre os 
diversos naipes (da orquestra) em que a função do 
director foi, é e será fundamental. Em são convívio 
e harmonia estão o Ministério da Segurança Social, 
o Governo Civil de Braga, a Câmara Municipal, a, 
Santa Casa: da Misericórdia e o «ilustre povo de Es-
posende». - 

A primeira e a segunda infância encontrar-se-
-ão lado a lado, saudavelmente. Avós e netos terão 
oportunidade de trocar carinhos, permutar senti-
mentos (a esperança e optimismo das crianças pela 
experiência dos avançados em idade). Já dizia Si-
mone Weil «Os homens têm necessidade apenas de 
uma coisa: de alguém que lhes preste realmente 
atenção». • 

Passado difícil, acto simples, futuro complexo e 
trabalhoso — Alguém dizia na festa: «pedimos ape-
nas que nos deixem trabalhar». Todas as entidades 
responsáveis e convidadas estavam presentes, hou-
ve boa disposição e cumpriu-se o horário, isto é, o 
lançamento da primeira pedra começou quarenta e 
cinco minutos mais tarde que a hora prevista. 

Lançada a primeira pedra para o C. A. S. «Jor-
nal de Esposende» aguarda ansiosamente o convite 
para a inauguração do PARQUE DE ESPOSENDE 
com zona verde, de lazer, com bancos, lagos, aves 
à solta, avenidas cobertas com frondosas, enormes 
e floridas árvores (pinheiros não porque parece ini-
migo da 'nossa terra, pelo menos é o mais persegui-
do ) onde avós, filhos e netos se distraiam, testemu-
nhem e partilhem da verdadeira «QUALIDADE DE 
VIDA». Aguarda ansiosamente a inauguração das 
piscinas municipais, campos de ténis, andebol, bas-
quetebol, voleibol... Aguarda, ainda, o convite para 
festejar a reforma e aumento do hospital con-
celhio„. Aguarda, aguarda, aguarda... e «Aquilo que 
tentamos com frequeência, e que não deixamos de 
desejar, um dia acabamos por conseguir» — Freud. 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

PADRE FERNANDO RTTES 
NO RATARY CLUBE DE ESPOSENDE 
No dia 7 de Setembro úl-

timo realizou-se a reunião 
do Rotary Clube de Espo-
sende, que tinha como prin-

cipal atractivo a Palestra, 
sobre a «Igreja no Brasil», 
pelo Padre Fernando Rites. 

rTerraços 
(Continua na 5.. pggIna) 
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[Mb a 1.° Pedra do Centro de Nolo da MisuridMii 
• PROJECTO ORÇADO EM 55 MIL CONTOS 

O Secretário de Estado 
da Segurança Social, Dr. 
Virgílio de Castro, proce-
deu ao lançamento da 1." 
pedra do edifício onde fun-
cionará o Centro de Apoio 
Social da Misericórdia de 
Esposendè! 
Depois da bênção lança-

da por Mons. Baptista de 
Sousa e lido o auto que 
perpectuará o aconteci-
metno, o Secretário de Es-
tado selou a caixa de grani-
to contendo o pergaminho 
com o auto, entretanto assi-
nado pelas entidades ofi-
ciais presentes e componen-
tes dos órgãos administra-
tivos da Misericórdia. Finda 
esta curta, mas relevante 
cerimónia, o Secretário de 
Estado que se fazia acom-
panhar pelo Governador 
Civil de Braga, Presidente 
e Vereação da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Depu-
tados por Braga e entida-
des ligadas à Segurança 
Social, deslocou-se para o 
Salão Nobre da Misericór-
dia, onde se realizou a ses-
são de boas-vindas. 
Na circunstância, usou 

da palavra o Dr. Moutellra 
Guerreiro e o Provelor la 
Misericórdia, para se refe-
rirem à obra projectada e 
do seu alcance social no 
concelho, resumindo factos 
históricos da instituição e 
da sua acção, no passado, 
quanto à solidariedade que 
pretendem continuar e, 
concomitantemente, man-
ter a sua vocação. 
Encerrou o Secretário de 

Estado, tendo afirmado, em 
certo passo do seu discur-
so: «sinto-me honrado por 
me encontrar nesta Casa, 
Casa com uma grande his-
tória como atesta, desde lo-
go, esta sala onde estamos 
reunidos». Depois de refe-
rir à cerimónia em que par-
ticipou disse, ser desta for-
ma que «poderá aferir co-
mo vai o progresso social 
deste país». 
Quanto às acções a de-

senvolver no sector da soli-
dariedade social, acentua-
ria do interesse do Gover-
no no apoio a obras desta 

natureza, de colaboração 
com instituições particula-
res interessadas no desen-
volvimento destas acções. 
E, diria: «De outra forma, 
nem poderia ser. Se o Esta-
do tentasse, por si só, levar 
a cabo este trabalho, fá-lo-

-ia, certamente, com uma 
estrutura extremamente pe-
sada, muito dispendiosa, 
sem nenhuma agilidade. e, ie.• 
certamente, os resultados 
não seriam aqueles que es-
tamos a obter. E, como pre-

(Continua na 5.. página) 
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«MARATONA DE BELÉM» 

Mais uma corrida começou.., 
• 

No dia 13 de Janeiro de 1991 vai realiiar-se a 1.». 
volta das eleições à Presidência da República'e, a 2.8 
volta, se necessário, a 3 de Fevereiro seguinte. 

Esta maratona nacional para a conquista do ca-
deiral de Belém já começou e, como sempre, com o 
habitual aparato e circunstância das formações par-
tidárias. Avizinha-se, assim, luta acérrima entre as for-
ças democráticas, cada uma a fazer valer o seu peso 
eleitoral, o seu poder organizativo, a sua influência na 
sociedade portuguesa. Alcançar o poder será, inevita-
velmente, a meta dos candidatos e as organizações 
envolventes. Do que não há dúvidas é «o escudo invi-
sível de protecção» como é o Palácio de Belém, dá vida 
a muita gente, promove e cataliza a sociedade. 

O Presidente da República, órgão máximo da Na-
ção, com poderes e prorrogativas consagradas na 
Constituição, deverá ser de todos os portugueses, de-
verá ser o medianeiro, o símbolo da unidade da Nação. 
Não se julgue, como tantas vezes se propaga, que será 
o pomo da bipolarização ou, o pretexto para arrufos ou, 
ainda, motivo de transferênicas precipitadas. 

(Continua na 6.. plena) 

EFEMÉRIDE DA auffizENA 

REGRESSO DA ÍNDIA 
No passado dia 17 de Setembro, fez 491 anos que 

Vasco da Gama, desembarcou em Lisboa, de regresso 
da índia, sendo recebido apoteoticamente pelo Rei e 
pelo povo. 

D. João II encarregou-o de várias missões, de res-
ponsabilidade. D. Manuel confirmando a escolha feita 
pelo seu predecessor, nomeou-o para comandar a Ar-
mada que deveria descobrir a caminho marítimo para 
a índia. 

A Armada partiu do Tejo a 8 de Julho de 1497, 
sendo constituída pelas naus S. Gabriel, S. Rafael e a 
caravela Bérrio. 

Com Vasco da Gama, participaram também nesta 
empresa, seu irmão Paulo e Nicolau Coelho. 

Deixando a costa de Cabo Verde em 3 de Agosto, 
(Continua na 5.» périna) 

Vasco da Gama • -*%,,i‘ s eregir 
 ESPOSENDE.} 
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tsposende por dentro... 
«VIAGENS 
DOS PORTUGUESES» 
%'Exposição nas Escolas 

» No prosseguimento do 
programa estabelecido pa-
ra o 2.° semestre em curso, 
inicia-se, neste mês de Ou-
tubro, a itinerância pelas 
Escolas do concelho da ex-
posição «A Viagem dos Por-
tugueses e o Encontro de 
Civilizações», integrada nas 
cdinemorações dos 500 anos 
dos Descobrimentos. 

Recorda-se que o material 
•,já esteve exposto na Câma-

-ra. Municipal e que resume 
a história dos Descobrimen-
tos, a', odisseia marítima 
dos nossos navegadores, o 
encontro de novas civiliza-
ções, usos e costumes que 
ainda perduram nalguns 
países. 

Novos dirigentes 
no Jardim de Infância 
da Escola Preparatória 
A partir da 2.» quinzena 

de Setembro, o Infantário, 
Jardim - Escola da Escola 
Preparatória tem novos di-
rigentes, eleitos recente-
mente pelos órgãos respec-
tivos. 

Em resultado, a Direcção 
ficou assim constituída: 
Jorge Duarte da Silva, pro-
fessor, presidente; Maria da 
Luz Serra Braga, médica, 
vice-presidente; Maria Fili-
pa de Azevedo, educ. de in-
fância, Manuel Passos Vi-
cente, professor e Margari-
da Maria Q. Costa Reis, mé-
dica, vogais; suplentes — 
Maria Cândida Reis Pedro-
sa Campos e Daisy Silva 
Sobral, professores. A Mesa 
da Assembleia Geral é pre-
sidida por Raul Francisco 
Azevedo e a vice-presiden-
te, Joaquim Conceição Fon-
seca, ambos professores; 
Secretários — Jorge Matos 
Novais, chefe de secção da 
Câmara Municipal de Espo-
sende e Jorge Eduardo San-
tamarinha Loureiro, profes-
sor. O Conselho Fiscal é 
presidido por José Luís Cor-
reia de Azevedo, professor 
na Escola Preparatória de 
Esposende. 

Fim da época balnear 
A época balnear deste 

ano, teve o seu término, no 
dia 30 de Setembro. Segun-
do o que pudemos apurar 
junto da Delegação Maríti-
ma, foi que desde o mês de 
Agosto, não houve nenhu-
ma ocorrência, tendo tudo 
decorrido dentro da nor-
malidade, em todas as 
praias do concelho de Espo-
sende, desde Apúlia até Be-
linho. 

Este é o balanço desde o 
mês de Agosto até ao fim 
da época balnear, em 30 de 
Setembro. 

Caniçada vai abastecer 
água a Esposende 
A visita de trabalho a Es-

posende, do Ministro do 
Ambiente, trouxe como no-
vidade o futuro abasteci-
mento de água ao concelho 
a partir da barragem da 
Caniçada. 
Projecto ambicioso que 

envolve vários concelhos 
do Distrito, chegará a Espo-
sende. Para o efeito, decor-
rem negociações com o Go-
verno no sentido de se ob-
terem os fundos necessá-
rios para cobrir o investi-
mento, sendo encarregado 
os Ministérios do Planea-
mento e do Ambiente para 
o estudo da proposta, com 
vista à obtenção de fundos 
comunitários. 
O projecto resulta do es-

tudo efectuado e ainda em 
curso, como alternativa a 
mananciais cujo projecto, 
pela sua má qualidade, põe 
em risco o consumo públi-
co. 

Associação LE PATRIARCHE 
em Esposende 
A Associação Le Patriar-

che tem vindo a desenvol-
ver as suas ,actividades no 
concelho de Esposende. 
Esta Associação tem co-

mo objectivo ajudar os toxi-
cómanos, especialmente os 
jovens, que são mais vulne-
ráveis a este flagelo. 
A fundação foi criada 

por Lucien J. Engelmager, 
nascido em Frankfurt, na 
Alemanha, em 1920. 
Desde cedo Engelmager, 

encetou várias actividades 
junto aos jovens, mas é em 
1974 que funda a Associa-
ção «Le Patriarche». 
Esta fundação a partir 

da sua criação, implantou-
-se em muitos países in-
cluindo Portugal, tendo ho-
je várias delegações, de 
norte a sul do .país. 
O seu objectivo é ajudar 

as pessoas que se encon-
tram atingidas pela toxico-
mania. Para isso existem 
centros, que albergam jo-
vens, tentando libertá-los 
da droga e preparando-os 
para a reintegração na vida 
social. 
Nestes centros são apli-

cadas várias terapias, com 
o intuito de libertar o indi-
víduo da dependência da 
droga. 
Os jovens convivem entre 

si, desenvolvendo várias 
actividades de ordem re-
creativa, cultural, também 
exercendo diversos ofícios, 
desde o artesanato, carpin-
taria, pintor, até as práti-
cas comerciais e criação de 
animais e agricultura. 
O Centro do Le Patriar-

che de Braga, está a desen-
volver os seus trabalhos 
em Esposende, tentando 
sensibilizar a população 
do concelho sobre os proble-
mas da toxicomania, que 
encontra na camada jovem 
acrescidas preocupações. 

Semana de Pregações 
Na Igreja Matriz de Es-

posende, de 10 a 16 de Se-
tembro findo, decorreu a 
Semana de Pregações, de-
dicadas ao Sagrado Cora-
ção de Jesus. 
No encerramento, cente-

nas de crianças, de ambos 
os sexos, fizeram a sua 1.» 
comunhão, cerimónia muito 
concorrida, em autêntico 
ambiente de festa. 

Eurogabinete da Associação 
Industrial do Minho 
A criação do eurogabine-

te numa rede europeia, tem 
como objectivo promover a 
difusão da informação co-
munitária às empresas e, 
aos particulares. 
Nenhum terminal, a nor-

te do país exista, para se 
preencher uma lacuna que, 
de há muito, se fazia sen-
tir. 
A delegação em Bruxelas 

estabelece uma ligação di-
recta entre as empresas 
minhotas e as instâncias 
comunitárias através da 
Associação Industrial do 
Minho e as suas associa-
das. 

Instalada junto da sede 
da Confederação das In-
dústrias Belgas e da Asso-
ciação Industrial Portugue-
sa, a delegação minhota es-
tará preparada para o in-
dispensável apoio às em-
presas associadas. 

MINHO 
— Identidade e mudança 
No próximo mês de De-

zembro, de 6 a 8, terá lugar 
em Braga, Universidade do 
Minho, debate de proble-
mas relacionados com a vi-
da da regãio. 
O Encontro, segundo o 

grupo promotor, «pretende 
ser o primeiro de uma sé-
rie com periocidade bia-
nuel, que o grupo de estu-
dos regionais da Escola de 
Ecologia e Gestão se propõe 
realizar». 
O programa, ainda provi-

sório, está dividido em três 
partes: passado e presente, 
situação sócio-económica — 
Estados Empíricos e, poten-
cialidades e perspectivas. 

Imprensa Regional do Norte 
em exposição 
A área de extensão edu-

cativa de Viana do Castelo 
está a organizar uma expo-
sição de jornais locais e re-
gionais, editados na Região 
Norte, que terá catálogo 
com a reprodução de cabe-
çalhos de jornais partici-
pantes e, também, breve 
historial. 
A exposição que se inte-

gra no programa comemo-
rativo do Ano Internacional 
da Alfabetização, propõe-se 
«divulgar ao Alto Minho as 
produções da Região, va-
lorizar o papel da impren-
sa local e regional e pro-
curar sensibilizar as popu-
lações para a leitura». 

COBRANÇA DE ASSINATURAS 
Nó muitos dos nossos leitores de fora do concelho 

que ainda não satisfizeram o pagamento da assinatura 
'referente ao ano de 1989. z4. 

A fim de se evitarem incómodos e despesas de 
cobrança, agradecemos o envio da respeticva impor-
tância, por cheque ou na administração, Rua 1.° de De-
zembro, ¡unto ao município. 
Os recibos de 1990, referentes ao concelho, conti-

nuam em cobrança. 
O pagamento de assinaturas são o apoio e a cola-

boração dos nossos amigos e conterrâneos e contri-
buem, assim, para a sobrevivência do ¡ornai. 

Início do ano lectivo 90/91 
na Escola Secundária 
Henrique Medina 
em Esposende 
Este estabelecimento de 

ensino iniciou as suas acti-
vidades, no dia 20 de Se-
tembro, servindo de recep-
ção aos alunos do 7.° ano. 

A Escola Secundária de 
Esposende, servirá 720 alu-
nos dos 3 ciclos do Ensino 
Básico, (Ex-Curso Unifica-
do) e cerca de 430 alunos 
dos cursos complementares. 
Os cursos nocturnos são 
frequentados por 220 alu-
nos, aproximadamente. 

Verifica-se no total de 
1 370 alunos que houve um 
acréscimo na população es-
colar, uma vez que no ano 
passado o número de dis-
centes foi de 1 250. 
Assim aumentou também 

o númreo de professores. O 
ano passado eram 92 e. nes-
te ano lectivo a escola con-
ta aproximadamente 110 
docentes. Relativamente a 
estágios há a referir que 
no corrente ano lectivo hou-
ve um alargamento dos nú-
cleos de estágios, em várias 
disciplinas. 
Segundo o que nos disse 

um elemento do Conselho 
Directivo, a Escola efectuou 
alguns melhoramentos e al-
terações, visando uma me-
lhoria das instalações. 
Implementaram a cria-

ção de espaços verdes, e o 
plantio de várias árvores. 
Também nos foi dito que 

a Escola Secundária de Es-
posende, está enquadrada 
na Lei de Bases do Sistema 
Educativo, que visa uma 
maior autonomia das esco-
las, ou seja além dos carac-
teres gerais que regem ca-
da estabelecimento, podem 
criar caracteres educativos 
específicos, adequados ao 
meio em que a Escola está 
inserida. 

Escola Preparatória 
A Escola Preparatória de 

Esposende, iniciou as suas 
actividades, no passado dia 
17 de Setembro; sendo este 
dia dedicado à recepção dos 
novos professores, que efec-
tuaram uma visita ao con-
celho. 
O dia 18 foi a vez dos alu-

nos do 5.° ano, na parte da 
manhã, já que a parte da 
tarde esteve reservada à re-
cepção dos alunos do 6.° 
ano. 
O dia 19 foi dedicado aos 

encarregados de • educação 
que realizaram reuniões 
com os respectivos directo-
res de turma. . 
A Escola Preparatória de 

Esposende, conta com 820 
alunos, distribuídos por 36 
turmas. 
Segundo declarações do 

Conselho Directivo, as ins-
talações, encontram-se em 
mau estado, sendo urgente 
a construção da nova Esco-
la Preparatória. 

Ensino Primário 
O início do ano lectivo 

90/91, teve o seu início no 

dia 17, mas nem todas as 
escolas do Ensino Básico 
iniciaram as suas activida-
des neste dia; uma vez que 
a abertura das aulas ficou 
condicionada a um prazo, 
que variou de 17 a 29 del Se-
tembro, segundo despacho 
minsiterial. 

No concelho de Esposen-
de existem cerca de 31 es-
colas primárias, espalhadas 
pelas 15 freguesias que o 
constituem. 

Não é possível qualificar 
os alunos que irão frequen-
tar no ano lectivo 90/91 o 
Ensino Básico, devido a 
transferências e matrículas 
tardias. 

i lomar 
ARMAZÉM DE: 

Papel de Fotocópia - Embalagem - Fantasia Cal-

culadoras - Vegetal - Custaneira - etc. 

Toalhas e Guardanapos em Papel 

Travessas e Pratos em Cartolina 

Naperons rendados': Caixas para Bolos 

Papel Higiénico 

Largo do Mercado — Apartado 24 4740 ESPOSENDE 
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FÃO 
ALTERAÇÃO AO' ESTANDARTE DAA 

VILA 

A partir de ) parecer. jurídco, re-
centemente difundido ' pelo Minist - 

rio da Administração;interna,- todas. 

as autarquiaspforam - alertadas - no 

sentido de-, cumprimento-, às • regras . 

dos símbolos dos respectivos bra-
sões:e de estandartes:. 

Fão, depois de,-- elevada- à'•cate-

goda de ) vila, estudou; através- da 

autarquia. , passada,' a' criação • do 

seu estandarte. Sê-assim- pensou, 
assim procedeu: , Hoje;- os- símbolos, 

considerados correctos pela- herai-
dica, estão - ultrapassados; segundo 

o parecer , jurídico '•• do' Ministério, 

embora . se - reconhece o' mérito da 

ideia da sua execução.. Porém; 

as - símbolos - já' não obedecem às 

regras 'agora estabelecidas.' 

De acordo com as informações 
recolhidas,- o problema _foi debatido 

em' ASsemblela de Freguesia e, 

criada -uma comissão para um es-

tudo' da - futura simbologia no es-
tandarte da Vila de Fão. ASsim, 

segundo' q-mesma fonte, a.Comis-

são de Heráldica da -ASsociação de 
Arqueólogos - Pórtugueses, «chum-

bou» o' brasão -e' o • estandarte em 

uso. O- propôs' três -hipóteses, aten-

dendo ao -- passado da vila e 'à sua 
histódia. 

O actual estandarte- contém ele-

mentos- que . Identificam . 1:1. Vila de 
Fão e, a • lenda, dos, Cavalos de 

Fão, internacionalmente conhecidos. 
Contudo, fomos,- esclarecidos, o 

símbolo ./ da • lenda está registada 

pela unidade hoteleira, sendo im-

praticável a- sua:utilização.; Um da-

do novo surge: na ; frontaria da ca-

Pela de Santo António há':uma pe-

dra clue.poderáser o primitivo-bra-

são de :Fão; historiadores , afirmam 

que no - século , XVII",já havia : bra-
são.. Aguarda-se,- a,confirmação , da 
sua existência,. o-,que-, não -impede 

da . continuacão. das- investigações 

e dos • estudos. para-. se ofiCializar 

a brasão,, e o. estandarte que-r se 
leiga, venha a conter símbolos ma-

rinhos: 2 cavalos-marinho, facho,. 3 
torres.e mar-rochedo.) 

Entre gostar , do actual i'(o ' nosso 
COSO) .0u:cumprir: as;regraedd he-

ráldica - ditadas pelas' entidades- off-

cials, são _ questõesediScutíveis mas, 

possíveis « de ultrapassar. 
Recorda se- que os! brasões e „ os 

estandartes são aprovados pela Di-

recção-Geral da-Administração Po-

lítica e Civil; com publicação em 

Diário da República.'— A. C, 

FONTE BOA 
BODAS-IDE _ PRATA • 

No passado 1 dé Setembro 

celebraram-se ,as• Bodas' de ' Prata, 

de -Manuel-da 'Fonte Carreira e sua 
esposa , Maria-, Helena' Morais- Cata-

rina. 

CASAMENTO . 

Também-no: passado- dla: 1 : cele-

brou-se o casamento:de -José Mi-

guel - Catarino-Carreira;:com 

Sousa Morgado -da Fonseca.•,, 

O • casamento - teve: lugar . nac Ca-
pela ; do Bom Jesus de. Fão; con-

tando com a presença) do • Grupo 

Coral de eFonteboa; fOrecepcão. te-

ve lugar r na,- casa . do ; pai do,nolvo.. 

BAPTIZADOS 

No dia 2, de Setembro 2 meninas 

receberam o baptismo,' sendo , elas 

Kátla do Santos Carreira, filha de 
Carlos - Manuel, Catarino,,Carreira e 

Maria _de . Lurdes - Oliveira dos Sas-

tos - Carreira. 
A outra menina foi Joceline, Li-

nhares Catarino,• filha de Joaquim 

Neves Catarina e- de Ana . Maria 

Valente Linhares. 

FALECIMENTOS - 

Ern 28'de Aáosto faleceu a Sr.a 

Rita Férnandes de Castro, que con-

tava 78 anos de idade, natural da 
freguesia da Esteia, concelho da 

Póvoa de • Varzim. 

Também faleceu no Brasil o Sr. 

Américo de Belbeo Capitãõ, com 44 

anos de - iddde, natural desta fre-
guesia; tendo - emigrado com 18 

anos:' 

AFOGAMENTO 

Na praia fluvial cla Marachão, 

morreu afogado,' um jovem de 15 

anos de idade; de nome António 

Manuel Miranda:RácirigUes; natural 

de S.I'lago de Vila Seca; concelho 

de Barcelos: 

PRAIA ^ FLUVIAL' DA iGRAMOSA 

A praia fluvial de Fonteboa, teve 

uma '• grande' afluência de - banhis-

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
CONCURSO' PÚBLICO PARK,ELABORAÇÃO 

PDM DE ESPOSENDE 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO,- Presiden- - 
te da Câmara Municipal de Esposender-

, Faz- público que se encontra aberto concurso, 
Publico para adjudicação de ' elaboraçã,o do PDM. As 
inscrições.e obtenção do processo de concurso podem. 
ser afectuadas no Sèctor Administrativo da LDTOU" 
da" C. M: E.', Largo do Município, durante o horário 
normal de expediente, a partir do dia 17 de Setem-
bro. As propostas deverão ser apresentadas até às, 

' 17 horas-do dia 22 de Outubro. V 

O Vereador'servindo de Presidente, 

(Eng.. Adelino Miranda, Marques) • 

s -1 Uai 

, 
tas; contando- com a!presença de! -sã < / t 

g • 

-vários campistas -e- pessoaequ.e fo!; 
• h I 

rem ,' a esta praia- passarias. suas! 
r 4„4 

férias,. .4 %...0 

alusiva ao acontecimento e afirma-

ria dos apoios a conceder a inicia-

tivas desta natureza e, também, do 
acompanhamento do Governo nas 

Ca.o.Oãésdésenvoividas.!no ; país. Daí,'..* 

ter afirmado, o despropósito dbs 

DEsPowro.)r — 
No- dia 26 de- Agosto Fonteboa 

recebeu • °a equipa • da,' União' Des- 

portiva - da Paradeiae- Cancelhe É de 
Barcelos., •- - 

O reSultado--finali-fde 3-O," fa-

vorável 'à- equiPa Fontebe)a. C. 
, . 

- • 

FORJAESY) 
; 

ESTACIONAMENTO .2 « HA (- DOCill. 

JUNTO AO MOINHO 

O, estacionamento . das , dezenas 

de. carroS. que . ali iveio ao. fir'n , de 

semana, tem causado embaraços 

aos:automobilistasfl-ue:ali têm • que 

passar! 

As filas dos dois lados,. não 

só, lá têm', causado abalroamentos, 

como foi ,o caso duma- ambulância 

em • serviço ; urgente, que',teve)que 

esperar que os,carrosise arrumas-

sem! - 

O 'proprietário do .Moinho tem um 
parque-privado onde I cabem deze-

nas de carros, e que "essa : mocida-. 

de habitual, não quen,usar. Pede-

-se a atenção-da :G.. N. R. para 'pôr 

côbro porque-incomodam... 

FUTEBOL. 

Para" a r Taça,r,Castelor; 1 For- 

Ries:" O. — C: 

<I 

MARINHAS 
INAUGURADO 'CENTRO-EDUCA-

CIONAL- DA) APPCDM 

— PRESENTE, O SECRETARIO. 
DE ESTADO, DA , SEGURANÇA 

SOCIAL 

«Mal-4ra, o ' país 'se • o• Estada dei-

xasse, os cidadãoe-abandanadoe à 
sua sorte»,ç afirmou o Secretário de 

Estado - da Segurança • Social'. no 

acto., inaugural- do Centro Educa-

cional-ida ,APPCDM,` ern- Marinhas. 

Na tarde de 22 de Setembro,- a 

Quinta • do Paiva encheu-se de'enti-

dados ligadas à ' Segurança' Sócia', 

para assistir à abertura oficiai das 

instalações , destinadas às - crianças 

deficientes,-- em ' idade- escolar, cen-

tro vocacionado-para - as crianças 

do concelho de Esposende." 

Aguardava a& chegada das enti-
dades:- ofielais; o. Delegado Distrital 

da APPCDM, , o Comendador' Félix 

Ribeiro, t elementos- directivos, mo-
nitores e responsáveis • pelo Centro 

que;- desde lago; reuniram ¡Unto 

dos pavilhões destinados a ' receber 
as ,- primeiras icrlanCas. Na " cIrcims-
tância, o' Comendador' Félix - Ribei-

ro, em- representação' da APPCDM, 

usou da- palavra para / afirmar' do 

alcance saciei da obra 'e.dos apoios 

recebidos das entidades. oficiais, 
com relevânca- para • o' Centra' Re-

gional -de Segurança' Sbcial de Bra-
ga e,a Câmara Municipal de'Espo-

sonde. No final, fez entrega,. ao se-

cretário de ,Estado, emblema de 

ouro dd AssOclaçãó' e. vistosa . en-
cademaçãà' com aspectos das ins-
talacões. no distrito. O' ' Secretário 

de Estado, - descerrou , uma placa 

fJORNAL DEI ESPOSENDE 
Propriedade: Jornal ,de Esposende 
:Sociedade Editora,.,I..da . 

agrodecImentos .0. coreenderão: Centro Educacio-. 91 mp - 

guiu se uma demorada'',visita nal7 Centro- de° iTi'abEilho iPtotegidõ 
e Centro 'de A6tiViddcles1 PrbfrsSib: U, 
nals.7.' «A:solidariedade Lsocial nãe: gI 

to, as obras ascendem a 48 mil 
contos e funcionará com a educa-
ção pré-profissional destinado a 

crianças com idades compreendi-

das,entreosi 5-eros1,18/19. As ins-

talações comp'eirteim ,5ir crianças e 

ou.jabi ti 
. O Centro Educacional da APPCDM 
de Marinhas,- ESposende-• localiza 

-se,. na; Quinta-. do-Paiva, em-. Man-

nhas,•-,e'ocupa cerca -de.um teto 
dos- cerca de^10remil , metros- qua-

drados (e),as-rinstalações-inauguda-

das comportam -50 .crianças.. 

Nesta fase, com projecto , or-

çado em 32 -mil'contos, a , Segúran-
ça Sócial,- comparticipou com 24 

mil — cerca de" 65W— e a doação 
dos terrenos peia' Câmara Munici-

pal ' de ESposende. ° 

inicialmentero-iCentro recebe 16 

crianças, em, idade, escolar;-,,todas 

do concelho:, Na- 2P fase•do:projec-

,r, 

insiltucional é -o -melhor' apoio do 

APPCDM. ,Vamos, fazendo, rel, con-

fia ndo»,:este--.5 lema 'Ocloptado,-
gundo fai,referido à noSsci,repórta.f. 

gem• 
Qualquer,' cidadão pode (e,,deve) 

ser „ associado clà, institüleãà', , ins? 

crevende-se Sócio °cem a ,,quota) 

mínima- de 50$00." Pederá'optá'r por) 
outro sistema de apoio, inchisi‘fé,-

a nua' I -ott i-irinrieSWai.t É, Ciesíac' ,' for-

ma IsimPles!'pórderWIC-Ont'ribt.6pcirei 

a A-obrada-APPCDM? agora a 
dona r) nof concelho ;de ESpósende,) 

embora/na) de- Pendência dai Dele-, 

Tição ;' de BfagcCiecônsidei*Oda - a 

maior eció pOIS: — O 7°  , 
1 

- — 

ALICE CMEIRA1-11Elittrilkiliá 
_ ) 

«Conservàtóriai dói Regis-
to) Comercial dei ESPOSEN-
DE.',N.°)deomatriáulai00416. 
N.°. de 'identificação!de 'pes-
soa colectiva:502 369.400: N.° 
dè inscrição 00001: N.°'e"da-
tw dá. apresentação 005r---
90-;06,-22.5› , 

ESTER MARIA-' BÁRBO--' 
SA DA MOTA VEIGA"Pii 
ireiia Ainclante Conser-
‹Tatória." dó * Registo- Comer2 
cial de-Esposende:s 

CEB,111-4'ICA « que_ entre 
ALICE DA' SILVA' MEIR-A-, 
divorciada, outorgando ,por 
si e na .qualidãde. legal de 
seu „ flilio menor CARLOS 
MANUEL' RIBEIRO MEIRA: 
residentes no lugar da Gan-
dra, ffeguesia• de - São', Ro-
mão- do- Neiva7 dó-concelho 
der Viana-. do Castelo, f6i 
constituída' a- sociedade em 
epfgrafe''que se' rege- pelo 
seguinte .contrato: 

, 

je) PRIMEIRO •• 
• 

A sociedade t adopta' a' de: 
nominação «ALICE MEIRA 
8v-, FILHO,- LIMITADA» e te-
rá. a - sua sede -'no lugar de 
Sanfins, na, freguesia- de 
Belinho, deste concelho' de 
Esposende. 

SEGUNDO 
O objecto social consiste 

nal confecção de : vestuái-io 
em'série-te a':feitio, impor-
tação ez exportação, de .gran-
de ; variedade z: de' , artigos, 
nomeadamente-, têxteis.-,-

' TÉRCEIRO'l 
O capital sócial,' integral-

mente realizado' em dinhei-
rO é de"MIL E, QUATRO-

f-t :`4 • g-ft 

CENTOS ' CONTOS.: e,- cor-, 
responde à, soina.:clas- duas *, 
quotas, sendo a, quota (da 
sóCia j ALICE--:-DÀ,.; SILVA 
MEIRA, no p valor) dei- MIL 
TREZENTOS). E. OITENTA' 
CONTOSteq...ícitãjdo 'sócio 
CARCOS'MANUELi. RIBEI 
RO 'MEI1A,-no1va1or.nomi-
na1 de -,VINTMIL ESCU-

DOS. )Cc•,)0(:-ia E o Bali; ) 
M • ^  

- tEIJP 
? gerência pertence: à 
sóciaT ALICE' DArr SILVA 
MEIRA,qiieé1desdé -já ti& 
meadafgerenteJA 

Pará 'graf&.)Priíneli:o5:"-2.--. A 
sociedade obriga-sem tá:: 
dos--- os!. seusjactoste;contra-
tos pela:- aíSinatui.ai•dá ge-= 
rente:'; .9b f -ia 

PárágrafOl" segniido'— Nós 
p'oderes' . de tgerêi1cia,' estãO 
compreendidos.' os clè l- colng 
prar, vender' ou," permutar 
benS' móveis.' 

) í V 
:,„L QUINTO' fsh 

gerênciakSici désdè:'- j á 
autorizada? a?..ef ectuár o le-
vantamento do capitálidéL 
positadó,i para aquisição .de 
equipamento.- •, 

EStárconforMe .o,original. 
f 

Numeradas de' folhas 
uma a Solhas düas.' 

Conservatória-;cló Registo 
Comercial -; ESposende; 
aos -três dó mês. dê, Se-
tembro dê-1990.. L 

Ar/Ajudante, , 

o)fEitfir,Mdrl& Ba" rb't)4t;:dCi (Mota 

Veiga; 
f. 

• 

• • 

 ~111•11•111•WIII 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL,,4 
E- INDUSTRIAL DE , BARCELOS ,. 

A D MIT E' 

— 11.° Ano • „ 
1:Conhecimento de dactilograiia,fflyDr„-,,  

— Idade superior af21 anos 
— Serviço , militar 'cumprido, o 4)18.1'21'r! 

Remeter' «Ciirriculum Vitae» (mands-Critb, d'esta' 
Associàção, até ao dia 12 de Outubro.1 ' • 
1 „,1 , ›ur.1 . 

Pára- os, seus quadros 'Funcionário/a' 4 A' 
ri 

Requisitos: •  
t " 
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1 " ) ni 

«Conservatória do Regis-
to Comercial. de ESPÓSEN2I 
DE. N:° 'de 'rií'atrículal 00061:3 
N.° de identificação, de, pés: 
coa colectiva 500 211 060."N.° 
da inscrição 004. ^N.° e data-
dàprresentação 010 = 90-' ,A.,,„‹,•. • o.. 1 .. 111 

nhon ah orno. lo 

ESTER ,MARIA ,BARBO-, 
SA.,DA ;MOTA • VEIGA, Pri-
meira ,.:Ajudante,-,, CERTIFI, 
CA, que foi aumentad.o, 
capital' de if: 546 500$00 -• pa-
ra t+-11.-- 694500$00, et. sendo 
5 300 750$00 por . incorpora-
ção de reservas de reava-

M.COY9Ao0 mInf,3 O 

de concelhos limítrofes; e, 
poderão ser, criadas . sucur-
sais, agências, , delegações,. 
armazéns e outras iformas, 
locais de' representação:hm!) 

ARTIGO rrQUINTO ' oh 
Ao'S" s-óciõs poáerãó -ser 

exigidas prestações: suple-
MentáreS'de cápital.raté ao 
montante Igual a'd 'dó ' Capi-
tal social;"precédendó, deli-
beração para ó efeitójtórria9 
da '• pela -Assémbleia, Geral 
por votação correspondente 
a's sessenta' por cento -- do 
mesmo. 

liação- e•5  SEXTO— 
nheiro, tendo em conse-
qUênCiá ráyártik-or-4.° e-7a-incláT 
os à,rtigóS 1.°; 5.°;!6.°;#7.°; 
15.°'- -17.° Ig18.°J do'-'re-'spectiVo 
contrato, ficado a se-
&fite' redacção:, 

9u1AR'-1''LiG6^CiUÀfirTrÕ'c4291 
O capital social, intékral-

Mente' reálizadoJení dinhei2 
rd '6 nos demais 'bens e Vã! 
loreS:;iconstante \da/escrita 
social,é de ONZE MILHÕES 
SEISCENTOS- E, NOVENTA 
Ê ' QUATRÓ'MÍL 
NHENTOS •ESCUDOS-é 
viciè-S e érii /dez l'ertiõtaS sén: 
do uma de 3 531 000$00, 'per-
tencente à sócia MARIA 
MARTIN'CEPA•;) ALBINA 
DM GLÓRIA CEPA PIRES 
CARNEIRO; MARIA TERE-
SA' CEPAd3IRES ,CARNEI-
RO; JOSÉ AUGUSTO CEPA 
CARNEIRO; - MANUEL JO-
SÉ CEPA • PIRES ,CARNEI-
RO e MARIA OUVIA, CE-
PA PIRES; CARNEIRO, em 
comum e sem determinação 
de parte ou direito;; uma de 
2 568 000$00, do . sócio --;j0-
'SÉ: MARTINS; outra- : de 
1 412 000$00 do sócio MA-
NUEL -BAPTISTA DE OW 
VEIRA; uma de 759 000$00 
da sócia MARIA ROSÁLIA 
REIS BARREIRA; uma • de 
749 000$00 das - sócias MA-
RIA ALICE FERREIRA DOS 
SANTOS e MARIA AMÉ-
LIA FERREIRA DOS SAN-
TOS FERNANDES, na pro-
porção- de metade para ca-
da uma; uma de 749 000$00, 
pertencente ao sócio VIR-
GÍLIO HERCULANO DOS 
SANTOS; uma de 642 000$00 
da- sócia MARIA MARTINS 
CEPA; uma de 642 000$00 da 
sócia CAROLINA LÍVIA 
AMORIM NETO DOS SAN-
TOS; uma de . 231 000$00 do 
sócio DAVIDE MANUEL D 
SILVA MERRELHO; uma de 
-321 000$00, do sócio ANTÓ-
NIO LIMA DE-ALMEIDA? 

ARTIGO PRIMÈIRO3 

A sociedade continua a 
adoptar a denominação de 
'«PANIZENDE PANIFI-
CADORA 'DE' ESPOSENDE, 
'LIMITADA», passa a ter a 
'sua sede no lugar da Lagoa, 
'freguesia e concelho'de Es-
posende. f celebrar. ' 
Parágrafo único — Por h Parágrafo sétimo — No 

-simples deliberação da; caso, de • nem a sociedade, 
sAsseinbleia -Geral, pode- a, nem os sócios não cedentes 
!sede ser mudadà para oútro Se -pronunciarem no indica:- 
local do mesmo concelho ou do prazo de trinta, •conside-

(É livre a divisão- e-cessão 
deXciiiótas!, entre Ci•S'Sóci6s4. 
seus :cônjugès, j a_ sdenderiteS 
3' descendentes. — 
,Parágrafo iprimeiro A 

cessão a, estranhos .depende 
do consentimento da . socie,. 
dado que :na - aquisição terá 
o direito de preferência; em 
primeiro lugar; se esta não 
usar -desse direito*,-: tê-lo-ão 
os sócios, em segundo (1.u-
gar, , na. proporção das suas 
quotas v tr( 

Pararago segundo ,-7; ,,C8 
óció t  désej ar• ceder á 
Sua' quota notificará a só: 
ciedade e os restanteS só-
cios' dessa intenffio, ' idénti-
cando a pesS6á do ceSsió± 
nárió,1- o preço . ajustado; i6 
íno•clO Como' o mesmo será 
iSágb-í:ié t odas- ; as, demais 
cláusula S - que ' estabelecer. ,  

P,arágrafo'terceiro -7 Nos 
frinta,clias Subsequentes ao 
recebiinenton da; notificação 
'reunirá' a Assembleia Geral 
da', sociedade para,4'clecidir 

deseja,,,ou não preferir 
adquirindo para si a quota 
pelo preço`e condições cons-
tantes da. notificação. A 
1 Parágrafo ióquarto 
a sociedade deliberar não 
preferir,' poderão' os sócios 
usar- desse direito em con-
diçõeS idênticas às da so-
ciedade, o que terão de fa-
zer nessa mesma assem-
bleia. , 
,8 Parágrafo quinto — Ha-
vendo mais de um sócio a 
exercer o direito de , prefe-
rência, será a quota dividi-
da entre eles na proporção 
do valor das quotas que en-
tão possuírem. . 
Parágrafo sexto — Exer-

cido qualquer direito' de 
preferência, a respectiva 
escritura de cessão deverá 
ser .outorgada ,no prazo de 

ririntá dias a contar da da,4-
ta da Assembleia Geral refe-
rida -no' parágrafo terceiro, 
para o que o sócio cedente 
se obriga a fornecer todos 
os elementos necessários à 
realização da mesma nó 
prazo de oito dias a contar 
da mesma data, sob pena 
de aquela já não se poder 

DORA DE ESPOSENDE 
rar-se-á esse silêncio como 
açordo à cessão proposta. 

ARTIGO _SÉTIMO 
sociedade Poderá amor, 

tizar a quota de qualquer' 
sócio sempre que se verifi-
que qualquer clã- Seguin-
tes pressupostos 

al-7,Quando houveriacor-
do com•,-6' 41-e-sfiéctiV'ol,:sócid; 
b) =EM • caso' 'de- in'sol-

vência•oufalência'' do titu-
lar; OHir',f0M n,t1 oniuk, 
c) — Em caso de penhor 

clã quota ou quandó a mes-
nia, seja e. oferecida- como 
caução; " 

.Em r•ca-So d.enda 
ou adjudicação judicial da 
quota; « • cLlit A 

e) - — Quando cedida' a es-
tranhos' sem' a • observância 
do disposto nó artigo sexto;' 

'f) Quan&Y"o 'sócio inz 
frinja o disposto no pára: 
grafo sexto do artigo ,.14.° ou 
o-- disposto no artigo 11.° 
deste - pacto; e _.4-,„J et) ixr: 

empre que qualquer, 
sócio,- sem estar devidamen-
te- autorizado- pela _Assem-
bleia Geral, exerça indivi-
dualmente, associadooli-4 
trém ou por interposta pes-
soa, directa ou indirecta-
mente, actividade igual ou 
66ndorí'ente dá 'que 'consti-
tui' objecto' da sociedade;' 
h) —.Em ' caso de exone-

ração ou, e-íclusão. de t sócio. 
Parágrafo' primeiro — A 

amortizaçãõ 'de quotas' "de-
verá4" ser decidida; pela 
Assembleia Geral no' prazo 
máximo de noventa dias a 
contar da data em :que a 
sociedade; através de al-
gum dos ,seus gerentes, ve-
nha a ter:conhecimento do 
facto ,que, lhe deu funda-
mento. 

Parágrafo - segundo — A 
amortização da quota será 
feita dá forma seguinte: 
Um — No ,caso da alínea 

a) , pelo v-alor ; e. segundo a 
forma acordada com o res-
pectivo sócio. , 
;f Dois —,Nos restantes ca-
sos, pelo :valor nominal da 
quota, que será 8,pago em 
quatro prestações iguais, 
trimestrais „ -e sucessivas, 
que não vencerão _quais-
quer.juro-s. - 
Três — Nos casos abran-

gidos pelo número anterior, 
considerase .,, realizada a 
adjudicação com o depósito 
efectuado na Caixa Geral 
de .. Depósitos,,, à • ordem de 
quem, competir, da primei-
ra • prestação corresponden-
te ao valor da quota amor-
tizada. ,  
Quatro — A quota • ou 

quotas amortizadas figura-
rão no balanço como 
podendo,, porém, os sócios 
deliberar, nos termos le-
gais, a correspondente re-
dução do -capital ou-o au-
,mento-do valor das freStari-
fites qüótas du:ainda a cria-
Ição de uma ou' mais .quotas 
, de 'Valor nominal compatí-
vel para- alienação - sócios 
ou'a terceiros. 

' 

°g 54.1iTTG-(5 
ni 4  

. DCIMO 
QUARTO 

administração- da so-
ciecládè'zè 4a 'sua represe/14:4 
tação-em-jurízó fora- dele 
compete à gerência,' dispen-
sada , de caução e constituí-
da . por dois membros efec-, 
tivos e dois substitutos, ; es-
Colhidos em Assembleia Ge-
ral -de entre os sócios ou 
pessoas estranhas à socie-
dade e devem- ser-rr3eSSoás 
singulares com-, capacidade 
jurídica plena.--,- ,r• 
Parágrafo primeiro — O 

mandato da gerência será 
pelo período de dois anos e 
poderá ' ser renovado suces-
sivamente. - 
Parágrafo segundo — Por 

morte, incapacidade ou 
qualquer impedimento pro-
longado de qualqúer geren2 
te,'" efectivo ou' substituto, 
será 'eleito imediatamente 
em' Assembleia Geral um 
novo gerente, cujo mandato 
durará até ao termo do 
mandato do gerente stibsti-
ttíído. 

Parágrafo' terceiro A 
gerência será remunerada 
nos termos a deliberar em 
Assembleia Geral e os .ge-
rentes, além dó ordenado 
de gerência, receberão o 
salário correspondente à 
súa actividade profissional 
na sociedade,- durante o pe-
ríodo em que a exercerem. 
Parágrafo quarto — Nos 

documentos de mero expe-
diente bastará a assinatura 
de um gerente efectivo ou 
substituto. 
Parágrafo quinto -- -Nos 

documentos que envolvam 
responsabilidade para a so-
Ciedade, designadamente 
letras', cheques e contratos, 
a sociedade ,só ficará obri-
gada com a assinatura de 
dois gerentes efectivos ou 
d, ' dois : substitutos e' um 
efectivo. ,‹ 
Parágrafo sexto — Fica 

expressamente proibido aos 
gerentes obrigar a socieda-
de em quaisquer actos ou 
Contratos estranhos aos ne-
gócios sociais, designada-
mente, em abonações, le-
tras de favor, avales, fian-
ças. ou *outras obrigaçõ.e.s, 
sob pena, de 4 sponderem, re • 
solidariamente J perante 'L a4 
sociedade pelas obrigações 
'assuniidà- e • pela indernni-
Zação a que a sociedade te-
'Ilha direito pelos prejuízos 
'sofridos e - que ficarem su-
jeitos à amortização das' 
'suas quotas. 

Parágrafo sétimo—A ge-
,rência pode nomear man-
'datários ou procuradores 
'da sociedade para a prática 
.de determinados actos ou' 
'categorias de actos, mesmo 
,que essa nomeação recaia 
em sócios da sociedade', po-
dendo, nesse contexto, dele-
gar, em parte ou no todo, 
os seus poderes de adminis-
;fração e disposição dos 
'Vens 

4ÀP. 

112_ 
ESPOSENDE 

. LIMITADA 
ARTIGO DÉCIMO' 

QUINTO 
A Assembleia Geral reu-

nirá'anualmente para apro-
vação do balanço e de' dois 
em dois anos para a eleição 
dos corpos gerentes: 
Parágrafo 'primeiro-Além 

das Assembleias Gerais or-
dinárias haverá as Assem-
bleias Gerais extraordiná-
rias que forem necessárias 
pára cumprimento ,,, das 
cláusulas deste contrato 
que dependam da sua deli-
beração e, além destas, as 
que forem convocadas a pe-
dido da gerência ou de só-
cios que representem, pelo 
menos, trinta e cinco por 
cento do capital social. 
Parágrafo Segundo — As 

Assembleias Gerais - serão 
convocadas por , qualquer 
gerente efectivo, através 
de cartas registadas, com 
aviso de recepção, dirigidas 
aos sócios e com a antece-
dência mínima de quinze 
dias delas devendo constar 
o ' motivo da convocação, 
sob pena de esta se consi-
derar nula. 
Parágrafo terceiro — Po-

dem ser dispensadas todas 
as formalidades da convo-
cação da Assembleia Geral 
quando a totalidade dos 
sócios ou dos seus repre-
sentantes nisso acorde, por 
escrito. r 

ARTIGO DÉCIMO 
SÉTIMO 

Por falecimento ou inter-
dição de qualquer sócio a 
sociedade continuará com 
os sócios sobrevivos e capa-
zes e os herdeiros do sócio 
falecido ou representantes 
do sócio incapaz, devendo 
,-/queles herdeiros ' nomear 
um de entre eles que a to-
dos represente na socieda-
de. ^ •-
Parágrafo único — Se os 

herdeiros desejarem afas-
tar-se da sociedade, avisa-
rão esta por, carta regista-
da, com aviso de recepção, 
dirigida à gerência,-no pra-
zo máximo de noventa dias 

partir da morte, sendo 0 
valor da quota do sócio fa-
lecido amortizado pelo va-

-r que resultar de acordo. 
ARTIGO DÉCIMO 

;' JI OITAVO; 4 I 

Os Sóciós"eStabelecerão 

entre si um acordo parassocial,"que revestirá a for.; 

ma do regulamento interno, 
nos termos do artigo déci-
mo sétimo do Código das 
Sociedades' Comerciais, que 
obrigará , os sócios entre si, 
'desde que aprovado ein 
Assembleia Geral. 
O texto completo do con-

trato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos seis dias do mês de 
Agosto de 1990. 
I A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 
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PADRE FERNANDO RITES zJtoRNALif 
NO ROTARY CLUBE DE ESPOSENDE ' [II) fil 
(Continuaaao da 1.. pagina) 

Após o cumprimento das 
formalidades e momentos 
que fazem parte de uma 
reunião rotária, o Dr. Agos-
tinho Reis fez a apresenta-
ção do palestrante. Lem-
brou as suas qualidades 
que desde muito jovem foi 
revelando, querlcomo estu-
dante liceal, quer como em-
pregado comercial, quer 
ainda mais tarde como, se-
minarista. Mostrou' como, 
desde muito cedo, a sua 
vocação sacerdotal se foi 
arreigando, até o levar aos 
19 anos ao Seminário de 
Braga. Salientou a sua sim-
plicidade . e. dedicação ) ao 
seu «munus»+sacerdotal pe-
los humlides e economica-
mente marginalizados. Fri-
sou finalmente os profun-
dos conhecimentos de teo-
logia e dogmática que leva-
ram os seus- superiores á-in-
dicarem-lhe uma Universi-
dade à sua escolha para se 
licenciar. 

O Padre Fernando agra-
deceu as palavras do apre-
sentador e passou a mos-
trar uma série de «slides» 
focando várias facetas e 
modo de estar na Igreja pe-
rante as situações apresen-
tadas: os vários e grandes 
contrastes da sociedadebra--
sileira e as tentativas de 
parte da Igreja para ate-
nuar as grandes diferenças 
existentes. Mostrou através 
de comentários serenos e 
conscienciosos como nem 
todos agiam da mesma ma-
neira, mas que era patente 
) progresso já alcançado. 

Quando terminou a pai-
sagem dos «slides», foram 
espontâneos os aplausos. 

Seguiu-se de'PosiS 'talvez, 
a parte mais importante da 
Palestra: o diálogo entre' o 
Padre Fernando e todos os 
presentes. 

Foram muitas e impor-
tantes as perguntas feitas 
e todas elas respondidas 

com profundidade, poiá du-
rante todo o diálogo veio 
ao de cima o seu grande 
conhecimento,' não só dos 
fenómenos religiosos', mas 
também dos políticos e eco-
nómicos, sobretudo, quando 
respeitantes ao Brasil. 
No final d'Padre Fernan-

do foi- efusivamente cum-
primentado por todos os 
presentes. 

LANÇADA 
A LA PEDRA DO 
CENTRO DE APOIO 
À MISERICÓRDIA 
(Continuação da I. potirlas) 

tendemos, cada vez, ser me-
nos Estado, apoiamos as ini-
ciativas particulares, como 
temos vindo a fazer, com a 
Misericórdia de Esposen-
de». 
A comitiva deslocou-se, 

depois, ao Infantário da Mi-
sericórdia, que visitou, ten-
do participado no beberete 
confeccionado e preparado 
pelo pessoal, merecendo re-
ferências elogiosas. 4110111 

! .0 .Centro de ,Apoio Social 
da Misericórdia de Espo-
sende, será estruturado pa 
ra receber 40 idosos, pres-
tar= apoio domiciliário a 40 
idosos e receberá 50 crian-
ças em idade escolar (A. T. 
L. mini-lar e centro de dia). 
A obra, inscrita no PIDAC, 
está orçada em 55 mil con-
tos e terá uma compartici-
pação de 65%, conforme re-
ferimos na edição anterior. 
O antigo edifício, balneá-

rio de banhos quentes, já 
alterado, será demolido pa-
ra dar lugar ao Centro de 
1poio. 

Compre o seu 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Na TABACARIA GINE 

«MARATONA DE 'BELÉM » 

• 
Mais uma corrida começou... 
(Continuação da 1.* página) 

A campanha eleitoral ¡ó começou. Não é possível 
esconder esta realidade, porque os portugueses, pas-
sados tantos anos de regime, aprenderam muito, sabem 
o suficiente para apreciar os enlevados discursos tele-
visivos. 

Com tudo isto pretende-se- alertar os leitores para 
se manterem atentos e, na dúvida, procurar informa-
ções seguras. 

Os candidatos já iniciaram as suas acções para se 
lançarem na corrida. Mas, ao certo, sabemos que Lu-
cas Pires, por falta de apoios, desistiu antes do tiro de 
partida; Carlos Carvalhas, sente-se seguro nos seus 
propósitos e no seu valor, além da sua jovialidade; 
Hermínio Martinho, anunciou um candidato à esquerda 
-de Mário Soares; o Presidente da República, segundo 
os analistas, merecendo largo consenso, poderá ser o 
eleito. Contudo, diremos, a quem atribuir, se assim for, 
a vitória! À democracia? Ao mérito do eleito? Às orga-
nizações apoiantes? Quanto a nós, à sagacidade do 
eleitorado. 

A. L. COSTA 

(Continuação da 8.. pagina) 

_10 
TORNEIO SIMPATIA 

Juvenis femininas 

Espos..- Port oSalvo, 
Esposende - Espinho, 
Esp.-E. S. A. Garrett, 

Classificação:' 
1.° Esposende. 

TORNEIO 
, INTERNACIONAL 

Seniores femininos 

Candean (Esrianha), 
- Esposende, 30 

Esposende, 13 - A. D. San 
Cristoban, 10 

Seniores masculnios 

A. D. Sas Cristoban (Es-
panha), 22 - Esposende, 27 
Esposende, 26 - A. D. San 

Cristoban (Espanha), 14 

TORNEIO DE ABERTURA 
A. A. DE BRAGA 

Jogando corri equipas 
muito mais fortes, os senio-
res masculinos do Esposen-
de Andebol, apesar de te-
rem sofrido duas derrotas, 
praticaram um bom ande-
bol e ofereceram aos anta-
gonistas réplica condigna. 

Resultados: 

Esp. - Famalicense, 22-27 
Coelima - Espos., 37-23 

TORNEIO DE ABERTURA 
A. A. DO PORTO 

17-9 
14-4 
13-8 

Vigorosa - Espos., 17-12 

PUBLICAÇÕES 

Associação do Ecologistas 
Os Amigos da Terra pu-

blicaram em livro, os temas 
relacionados com a ecolo-
gia, constituído por textos 
extraídos da «Gazeta das 
Caldas» e corespondentes 
aos 10 anos de luta ecológi-
ca. Desta Associação, rece-
bemos «As florestas tropi-
cais», o maior recurso do 
planeta e, ainda, o livro 
contendo a descrição do 
que foi o desastre de Cher-
nobyl, das causas e dos 
efeitos da explosão da cen-
tral nuclear que abalou o 
mundo. 

* O Gabinete do Sub-Se-
cretário Regional dos 

Açores ofereceu o guia prá-
tico da comunicação social 
açoriana, para conhecimen-
to dos órgãos existentes, 
quer da comunicação'escri-
ta, quer a falada. 

* A Universidade Católica 
remeteu-nos a sua revis-

ta de ideias — Portugueses 
que, neste número põe em 
destaque o Rock Satânico, 
o ritmo musical provocan-
te, da «rejeição dos tabús 
religiosos e sexuais dos seus 
ambientes». 
Recomendamos a sua lei-

tura, pela qualidade dos te-
mas e pela personalidade 
dos autores. 

M111.«.11111111 111. 

COORDENADAS DO ' ACASO 
(Continuação da 8.. pagina) 

cil passar para o lado esquerdo o parque privativo do 
Centro de Saúde. Não traz inconvenientes ao trânsitC, 
respeita-se um costume e adequa-se à geometria da 
rua. Sobre este assunto, um ilustre desconhecido nesta 
terra, mas que me pareceu aqui exerecer funções, in-
vocando conhecimentos de pessoas, influentes, altos 
cargos, e revelando-se esperto nestas questões de 
trânsito, lembrava-me, com desnecessária categoria, 
que nas ruas de um só sentido não é permitido o esta-
: cionomento do lado esquerdo. Não será assim tão dei 
finitivo e indiscutível o princípio. Se o é, vai ter de al-
terar-se o lado do estacionamento na Rua 1.° de De-
zembro, no espaço em que a circulação automóvel é 
permitida, e noutras dentro da vila... 

Já agora: para uma melhor.visualização dos sinais 
verticais, mesmo da indicação precisa do espaço a que 
se referem, não seria possível colocá-los perpendicu-
larmente ao eixo da via? 

A. PINTO TEIXEIRA 

; 
EFEMÉRIDE DA QUINZENA -; 

REGRESSO DA ÍNDIA 
(Continuação da 1.. pdgina) 

a frota partiu para o mar livre, 'navegando durante 90 
dias sem avistar terra, contornando os ventos Alísios_ 

A 8 de Novembro fundearam na baía de Santa He-
lena e Vasco da Gama compreendera que tinha contor-
nado a Costa Ocidental Africana. 

A 2 de Março chega a Moçambique. Após alguns 
conflitos entre portugueses e nativos, Vasco da Gama 
aporte em Melinde, onde lhe foi cedido o melhor piloto 
da índia, o célebre Ahmad Ben Madjid, que conduziu 
a armada até Calecut. 

Chegado à índia, um sonho que há muito os euro-
peus mantinham, Gama avistou-se com o Samorim, a 
quem entregou uma carta de D. Manuel, oferecendo-
-lhe uma aliança e um tratado comercial. O soberano 
indiano, devido a intrigas dos muçulmanos residentes 
na sua corte, hostilizou os portugueses e Vasco da Ga-
ma foi obrigado a regressar a Portugal. A viagem de 
regresso foi atribulada, com calmarias e doenças, viti-
mando vários tripulantes. 

A nau S. Rafael, impossibilitada de navegar, foi 
queimada e Paulo da Gama, gravemente doente, fale- • 
ceu ao chegar à Ilha Terceira. 

Apesar dos contratempos, a viagem foi um suces-
so, o Oriente deixava de ser um mistério para os euro-
peus, e um novo mercado estava descoberto. 

A partir de então outras se seguiram e Portugal 
passou a comercializar, no Oriente e a estabelecer fei-
torias, criando o Império Português do Oriente. 

À coragem de Vasco da Gama e dos seus compa-
nheiros se deve o conhecimento e a aproximação, en-
tre a Europa e a Ásia. 

FRANCISCO RAMALHO 

OS NOSSOS ARTISTAS-

POMPEU NETO 

O programa radiofónico 
«Lugar ao Sul», da Antena 
1, da autoria do Dr. Rafael 
Correia, veio até Esposen-
de. Encontrou Pompeu Ne-
to, especialista em escultu-
ras em granito que fez al-
gumas revelações: gosta de 
caçar, vai até Vila Nova de 
Mil Fontes onde possui uma 
casa e admira a paisagem 
o sossego ao sul do país. 
Pompeu Neto dedica-se a 

trabalhar em cantaria e, 
muitos dos brasões, fonta-
nários, restauro de solares, 
imagens, retratos que se es-
palharam pelo país, são da 
sua autoria e da sua imagi-

nação. Recusou revelar a 
sua técnica de trabalhar o 
granito quando foi convi-
dado pela Escola Superior 
de Belas Artes do Porto, 
porque, disse: «quando pre-
cisei para ganhar a vida e 
o sustento dos filhos, nin-
guém me deu trabalho...» 

Esquecido dos esposen-
denses seus conterrâneos, 
continua a trabalhar com 
afinco, para valorizar a-sua 
arte e levar bem longe à 
nome da sua terra, até ao 
éstrangeiro. 

O programa foi difundi-
do a 11 de Agosto passado. 
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SECRETARIA NOTARIAL U.E BANHOS 
CERTIFICO de efeitospublicação que por es-

critura de hoje, exarada a 
folhas duas, verso e seguin-
tes, do -livro de notas para' 
escrituras diversas -número 
Cento e Vinte e Oito - D, do 
Primeiro Cartório, desta Se-
cretaria, FERNANDO' DE 
ABREU RIBEIRO,. divorcia-
do, residente -na Rua' Vítor 
Duarte,Pedroso, Algés, Oei--
ras;. MARIA' DO CÉU DE' 
ABREU) RIBEIRO, solteira, 
maior, residente na referida , 
Rua ,,Vítor Duarte Pedroso; 
e, JOSÉ MANUEL DE 
ABREU RIBEIRO, solteiro, 
maior, residente na Rua. 
João 21, 5.°-1.°,'Queijas; Car: 
naxide, Oeiras, DECLARA-
RAM: 
Que, são actualmente, 

donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de ou-
trem, do seguinte prédio: 

Prédio_ rústico composto 
por CULTURA DE REGA-
DIO, com a área.de mil , se--
tecentos e cinquenta me-
tros quadrados,' situado no 
lugar da Cachada ou.Mon-
te, freguesia' de Marinhas, 
concelho de Esposende e 
confrontar do Norte com 
caminho, dó Sul com Ma-
nuel ,Rodrigues e outros,- do 
Nascente , com Manuel Al— 
ves- Fèrnandes Ribeiro e do 
Poente com José Fernandes 
Ribeiro; não descrito na 
Conservatória-: do Registos 
Predial de Esposende, e,ins-
crito , na matriz rústica em' 
nome dos justificantes sob 
o artigo 3.031, com o valor 
tributável de cinco mil qua, 
trocentos .e noventa , e dois:. 
escudos , e o atribuído. de 
QUINHENTOS . MIL E SCU-
DOS:-
Que os--seus- constituintes 

não dispõem .de título para 
efectuarem o registo deste 
prédio na Conservatória, 
embora-sempre tenham es-
tado' há já' mais de vinte 
anos, na detenção e fruição 
do citado prédio. 
Essa- detenção e fruição 

foi adquirida' e- mantida; 
sem violência, e exercida-
sem interrupção ou qual-:-
quer oposição ou ocultação 
de -quem quer que seja, de 
modo a .poder. ser, conheci-
da por todo aquele que pu-
desse ter. interesse .em, con-, 
trariá-la. 
Essa, posse,- assim manti-

da e exercida, foi-o sempre 
em seu próprio nome w:in-
teresse e, traduziu-se nos 
factos--materiais conducen: 
tes ao integral aproveita: 
mento de todas as utilida-
des: dó prédio,- designada-
mente - cultivando-o e pa-
gando os respectivos- im-
postos:, 

É assim tal ' posse pacífi-
ca;. pública . e- contínua e, 
durando há' já mais -de'vin-
te- anos; facultando-lhes a 

aquisiçãb- dó direito dê- pro-
priedade dó dito prédio por 
USUCAPIÃO, direito que 
não pode ser comprovado; 
por qualquer título formal 
extrajudicial. 

Nestes- termos, e não ten-
do qualquer outra, possibi-
lidade de levar o seu direi-
to ao -registo, vêm justifica-
-lo nos' termos legais. 
Está conforme com o ori-

ginal; 
G 

Secretaria Notarial . de 
Barcelos, vinte e um. de 
Agosto de mil novecentos e. 
noventa. 

O Ajudante. 

(assinatura Ilegível) 

Conservatória dos Registos 
Civil; Predial e Comercial 

dê Esposende 
PAVIBETÃO— Pavimentos Inchistriais 

em Betão, Limitada 

«Conservatória do Regis: 
to Comercial 'de ESPOSEN! 
DE. N.° de' matrícula 00387.' 
N.° deidentificação de pes-
soa colectiva 502 221 461: N.° 
de inscrição 00001. N.° e. da.: 
ta da - apresentação 013 — 

ESTER- MARIA BARBO-
SA DA' MOTA VEIGA, Pri-
meira Ajudante, CERTIFI-
CA que foi depositada a fo-
tocópia- da - escritura, donde 
consta-a renúncia da gerên-
cia pelo ex-sócio MANUEL 
DKTORRE MARRUCHO. 
Conservatória-do Registo 

Comercial de Esposende; 
aos trinta e um • dias do 
mês de Agosto de 1990.. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

*-

«Conservatória' do' Regis: 
to Comercial de ESPOSEN: 
DE. N.°' de matrícula 00387. 
N.'de identificação de pes-
soa ,colectiva '502 221481. N.' 
de inscrição,00003.: N.° e da: 
ta da: apresentação: 014-.-
90-05-25.» 
ESTER MARIA BARBO: 

SA.DA.MOTA VEIGA, 
meira Ajudante, CERTIFI-
CA. que JOÃO BATISTA 
DA- SILVA- OLIVEIRA,. resi-
dente., na, Rua Moalde de 

São Mamede de 
Infesta, Matosinhos, foi no-
meado-gerente: 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos: trinta, e um- dias do 
mês de - Agosto ' de:1990. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da"Mota , 

Veiga 

PLASZENDE-

SACOS DE PLÁSTICO 

de alta e baixa densidade, c/ e s/ impressão 

Largo- dó-Mercado-- Apartado 24 4740 ESPOSENDE* 

ALEXANDRE MEE08 LIMITADA 
«Conservatória do•.Regis:. 

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00413. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 359 250. N.° 
de inscrição 00001. N.° e'da-
ta • da,apresentação 001 
90-06 04›. 

ESTER - MARIA' BARBO-
SA DA MOTA-VEIGA, Pri-
meira Ajudante da Conser-
vatória do Registo Comer-
cial de Esposende: 

CERTIFICA que entre 
JAIME ALEXANDRE DE 
MELO FERREIRA e JOSÉ 
MANUEL . DE MELO FER-
REIRA, ambos - solteiros, 
maiores e residentes na 
Rua Primeiro de Dezembro, 
da freguesia e concelho de 
Esposende, foi constituída a 
sociedade em epígrafe que 
se rege - pelo seguinte con-
trato: 

PRIMEIRO 
A sociedade é constituída 

sob a• forma de sociedade 
comercial: por quotas e 
adopta a denominação 
«ALEXANDRE & MELO, LI-
MITADA». 

SEGUNDO 
Um —A sociedade tem a 

sua- sede em Esposende; na 
Rua Primeiro de Dezembro, 
número vinte e três, na fre-
guesia e concelho de Espo-
sende. 
Dois .— A sede social po-

derá ser transferida, por 
decisão da gerência, dentro 
do mesmo concelho ou con-
celho limítrofe. 
Três — A gerência pode-

rá, sem dependência de de-
liberação dos sócios, criar 
sucursais, agências, delega-
ções ou outras formas, lo-
cais de representação. 

,TERCEIRO.' 
Um — A sociedade tem 

por objecto, o comércio de 
máquinas,de- escritório, re-
gistadoras e' equipamento 
informático, execução de 
software. e consultadOria 
e serviços. 
Dois --A sociedãde po-

derá, ainda- adquirir livre-
mente -partiái¡Dações em so-
ciedades' com-- objecto dife-
rente do acirna, referido,, em 
sociedades- reguladas por 
léié!especiáj . e em- agrupa-
mentos complementares de 
empresas: 

QUARTO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro. é, de quatrocentos mil 
escudos,- e , corresponde à 
soma de -duas-quotas,. uma 
de duzentos, mil escudos, 
pertencente:- ao sócio JAI-
ME ALEXANDRE-. DE ME-
LO FERREIRA; e,outra de 
duzentos mil escudos per-
tencente" ao , sócio , JOSÉ 
MANUEL DE MELO FER-
REIRA; 

QUINTO 
Um — gerência fica 

atribuída a ambos os só-
cios, que desde já são no-
meados gerentes. 
Dois — Para obrigar vali-

damente a. sociedade, em 
todos os seus actos e con-
tratos, é suficiente a assi-
natura de um gerente. 

SEXTO' 
Um:— A .sociedade pode-

rá amortizar a quota de 
qualquer sócio: 
a) — Por, acordo com o 

respectivo. titular; 
b) — No caso de a .quota 

ser objecto de penhor, 
arresto, penhora ou de pro-
cedimento judicial que , de 
algum modo implique' risco 
de, transferência de titula-
ridade dos respectivos di-
reitos sociais; 
c) — No caso dê -o sócio 

ceder a sua quotasenvpre,. 
vio consentimento da:socie-
dade;; 

dl — No-caso --de o sócio 
se dedicar a". actividades 
concorrentes-às dá, sociedaz 
de, sem: autorização desta 
para o efeito. 
Dois — A.. contrapartida 

da amortização é. o valor 
da quota calculado de acor-
do com o. último, balanço 
aprovado ,excepto se um 
valor inferior resultar de 
balanço especialmente ela-
borado para o efeito, sendo 
o pagamento efectuado no 
prazo.máximo.de três anos, 
em prestações semestrais 
de igual montante.. 
Três Verificando-se- o 

 avememem~a~er 

caso: previsto.- na; alínea Á d) 
do-número -um- a contrapar--
tida da amortização não, 
pode; ser superior ao: valor; 
nominal dá quota. 

SÉTIMO 
OS lucros líquidos apura-

dos em cada exercício, te-
rão a, seguinte 'aplicação: 
a): — Uma percentagem 

não inferior à vigésima, par-
te será- destinada à consti-
ção ou reintegração, se ne-
cessário, da . reserva 

-- O restante:- terá; a 
aplicação que:à:Assembleia 
Geral deliberar; podendo tal 
deliberação, excluir a sua 
distribuição • aos' sócios. 

OITAVO. 

Todos as• conflitos emer-
gentes, da, interpretação e 
execução do Á presente con-
trato, serão -submetidos ao 
foro da comarca" de Espo-
sende.-

Está ' conforme •o original. 
Numeradas' de' folhas 

uma 'a fólhas-três: 

Conservatória . do Registo 
Comercial, de Esposende, 
aos três dias do mês, de Se-
tembro de 1990. 

A Ajudante, 

o) Ester Maria Barbosa ,da Mota 

Veiga 

CUNHO Notarial ge Espose* 
Certifico: narratiamente 

e para», efeitos de publica-
ção,- que por. escritura .cle 12 
de Setembro dè..1990, exara-
da 'a folhas. 39, ,verso. e se-
guintes ,dõ livro xle,EScritu-
ras Diversas , número - B, 
deste . Cartório,. José,. Alber-
to Gomes. clã . Costa e mu-
lher -Vera,Lúcia ,Gomes-da 
Benta-, casados, sob o . regi-
me da - comunhão.de -adqui-
ridos,- naturais, ele dê.. . fre-
guesia de Estelà, dó conce-
lho da Póvoa de Vãrzim, 
onde- residem - no .lugar„ de 
Frij ó e ela . da Ifreguesia' dê 
Barqueiros;', do - concelho.,re 
Barcelos,- DECLARARAM:'. 
Que sã' donos.e legítimos 

possuidores; com» exclusão 
de- outrem,..de . dois,prédios 
rústicos, sitos na referida 
freguesia de Barqueiros.. 
Um — Prédio rústico, 

composto de pinhal e mato, , 
sito em; Seixo-. Branco, com. 
a área de ' seiscentos e se-
tenta metros quadrados, a 
confrontar, do norte com 
Maria Alexandrina- Figuei-
redo Mendonça, do sul com' 
José Ramires Gonçalves; do 
nascente com Estradit- Na-
cional e poente com Daniel 
Francisco Barros, não des-
crito na Conservatória do'. 
Registo Predial de Barce-
los, e inscrito na. matriz:res: 
pectiva sob) o artigo 1 437, 
em nome.: do. justificantw 
marido, com-, o' ,valor:tribu-
tável .de oitocentos e Itrinta't 
e sete' escudos • e_o declara-1. 
do dei cem mil -escudos:: 
Dois, Prédio rústico 

composto de- Pinhare, mato,' 
sito sem * Seixo Branco, com' 
a área de seiscentos metros-
quadrados, a confrontar do 
norte com Delfim Brito Fi-
gueiredó, do sul com her-
deiros - de -Daniel Francisco , 

Barros; do , nascente , com 
Maria, Alexandrina- Figuei-
redó Mendonça' e - do poen-
te com' Caminho, não des-
crito ',na Conservatória' da 
Regista, Predial' do ,- conce-
lho , de ,, Barcelos.- e- inscrito 
na, matriz' respectiva ' em 
nome - do ústificante 'mari-
do -sob o - artigo: 1- 439,-, com 
o valor tributável de-sete-
centos- e' • setenta-, erseis es-
cudos e o declarado de cem 
mii escudas: 
Que, sempre- estiveram- e 

se têm mantido na,posse e 
fruição dos mesmos., pré-
dios há mais de vinte anos; 
administrando .: os fruindo 
as -utilidades:possílieis; com 
conhecimento': dó toda a 
gente, sem qualquer inter-
rupção ou oposição de quem 
quer que-seja; fazendo-o de 
boa fé; por. ignorar. lesar. di-
reito alheio, pacífica, contL: 
nuwe publicamente:: 
Que, dadas as. enuncia;-

das características de tal 
posse, há-. mais ,: de vinte 
anos, os outorgantes adqui-
riram os identificados- pré.: 
dios por: usucapião,- tituló 
esse que:-por sua . natureza 
não é susceptível de ser 
comprovado pelos meios 
normais, por . isso, .prestam 
estas déclarações.para-efei-
tos . da primeira inscrição 
no Registo Predial. 
ESposendè aos doze- de 

Sètembro de' mil novecen-
tos ' e ' noventa: 

O Ajudante, 

(assinatura- Ilegível) 

GRALHA 
Lamentável gralha saiu no título 

dal:, página, polssm vez de «Pa-

dre Fernando RItes'no Rotary Clu-

be de Esposende», deve ler-se, na 

2.• linha, «ROTARY». 

As , nossas desculpas. 



JORNAL DE ESPOSENDE 1 - OUTUBRO - 1990 Página 7 

- 

Sanitário automático 
"1. 

Por unanimidade, a Assem-
bleia Municipal aprovou o 
contrato de locação e de 
conservação de sanitário 
público de manutenção au-
tomática. 

O equipamento agora au-) 
torizado vem remediar a 
falta de sanitários públicos 
e que, ao longo do tempo, 
se tem feito sentir a-sua 
falta, motivo de protestos 
e de reclamações. 

Sendo material que se in-
tegra na salibridade e saú-
de pública, a lacuna ficará 
a preencher a falta de que 
tanto se tem falado. Só que, 
o automatismo e a moeda 
a introduzir na ranhura da 
porta, levará muitos dos 
utentes a sair em piores 
condições do que quando 
entraram. 

O exemplo noutras locali-
dades, falará por si... 

FESTO. -' NATAL/90 — 
Concurso musical 
As canções originais de 

carácter infantil, interpre-
tadas por grupos de crian-
ças com idades compreen-, 
didas entre os. 6 e os 12] 
anos, com tema obrigatóri& 
dedicado ao Natal, é um 
concurso em organização 
pelo «Minizende» e que tão 
boa conta tem dado em fa-
vor da música. 

A data prevista para a 
realização do concurso é o 
dia 16 de Dezembro, no Cen-
tro Paroquial de Esposen-
de, com início às 16 horas. 

O concurso tem o apoio 
do Governo Civil de Braga, 
Câmara Municipal de Espo-
sende e a Comissão Regio-
nal de Turismo do Alto Mi-. 
nho, prevendo-se a interna-
cionalização do espectácu-
lo. 

Sábado Cultural 
— Iniciativas do Município 
A partir de Novembro 

próximo, a - população do 
concelho terá a oportunida-
de de visitar locais de inte-
resse cultural. - 
Sábado Cultural será um 

programa com 10 meses de 
duração, com visitas guia-
das e de transportes gra-
tuitos. Bastará, para o efei-
to, efecutar a inscrição uma 
semana antes, nos serviços 
da Câmara Municipal. 
O programa pretende 

mostrar, por ordem crono-
lógica das épocas, dos lo-
cais com interesse cultural 
existentes no concelho Es-
posende. 

Vaga de assaltos 
— Detidos 2 menores 
No período compreendido 

entre 20 de ,Agosto e 20 de 

Setembro, o Posto da GNR 
de Esposende registou, de 
acidentes de viação, 46 ocor-
rências de que resultaram 
1 morto, 4 feridos graves e 
3 ligeiros. - , 

, Este balanço demonstra 
a alta sinistralidade nas es-
tradas do concelho, sempre, 
de lamentar. 
o 
, Netse período, foram de-
tidos 2 menores, acusados 
de assaltos a residências, 
sendo presentes a tribunal. 
Porém, sendo menores, es-
tão em liberdade, sob cau-
ção. 

Apuraram-se assaltos a 3 
residências, de que levaram 
valores consideráveis. A 
GNR está a proceder a dili-
gências para descobrir os 
seus autores. 

Entretanto, vieram a ser 
recuperados vários objec-
tos furtados, no valor apro-
ximado de 500 contos, sen-
do recuperado uma viatu-

novo 
empreendimento: 

sg e aldeamento 
  turístico 

Soc. Imobiliária Foz do Neiva, L.da 
BUA 1.0 DE DEZEMBRO. 2511 - APARTADO 17 - TEL. 9822311 4741 ESPOSENDE CODEX 

ra ,marca-Toyota 1200. Na 
lista do objectos recupera-
" dos figura uma pistola de 
defesa. 

Assembleia -Municipal— 
aprova Plano e Orçamento' 
Na sessão ordinária de 17 

de Setembro, a Assembleia 
Municipal ocupou-se de 
assuntos de interesse para 
o concelho, com incidência 
no plano e orçamento da 
Câmara. 
O plano de habitação so-

cial viu aprovadas as pro-
postos de aquisição de ter-
renos em Apúlia, Góios, Ma-
rinhas e Fão, com valores 
de 50 mil, 3 mil e 46,5 mil 
contos, 

Aprovado, na generalida-
de, o regulamento da rede 
de saneamento no concelho 
de Esposende e, também de 
empréstimos à Caixa Geral,. 
de Depósitos para ocorrer 
a financiamentos. Assim, 
para aquisição do Teatro, 
Clube, 10 mil contos; obra 
do mercado de Fão, 10 mil 
contos; construção da Esco-
la C + S de Apúlia, 38 mil 
contos. 
A Assembleia aprovou a 

1.a revisão do Plano de Acti-
vidades e Orçamento da 
Câmara Municipal para o' 
o ano em curso e, ainda,-
dos Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento. 

Área de Paisagem Protegida 
sem Gabinete 
Continua em fase de 

«aquecimento» o arranque 
do Gabinete da!Área de Pai-
sagem Protegida para o Li-' 
toral de Esposende. A sua 
gestão, de momento, per-
tence à Comissão de Coor-
denação da Região Norte 
sediada no Porto que, por 
razões organizativas — se-
gundo se apurou — dificul-
tam o exercício das activida-
des. É o caso das áreas jun-
to do litoral, carentes de es-
tudo e de fiscalização apro-
priadas e, por outro lado, 
de indefinição clara dos 
fins para que foi criada. 

Entretanto, questões de 
ordem burocrática emper-
ram a organização do Ga-
binete que, é público, ficará 
instalado no edifício do an-
tigo Posto da Guarda Fis-
-;al. É que o seu estado de 
conservação não se compa-
dece do abandono em que 
se encontra, inadequado ao 
local por se tratar de zona 
histórica da vila de Espo-
sende. 

Falta de técnicos e de ver-
bas para uma acção profí-. 
cua, impede que a área pro-
tegida continue desprotegi-
da. 

Conseguimos apurar que 
está em vias de solução al-
guns dos problemas, entre 
eles o Director, que afec-
tam o seu regular funciona-
mento. 

Há .muito que executar, 
sobretudo em zonas de Apú-
lia, só que, os meios, escas-
seiam. 
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 .COMENTÁRIO 

• 

'r0 futebol praticadó não foi de maneira nenhu-
ma um futebol de primeira água. Foi mais emotivo 
do que espectacular, embora a equipa esposendense 
fosse a que mais fizesse para valorizar o espec-
táculo. 

A turma marcoense limitou-se a pontapear a 
bola para a frente, e para fora de qualquer manei-
ra. O empate era o resultado que mais lhe convinha. 
Vieram a consegui-lo com uma certa dose de sorte, 
pois por várias vezes a turma da «foz do Cávado» 
podia ter inaugurado o marcador. Essas ocasiões 
aconteceram nos pontapés de canto consecutivos 
que a turma do Marco sofreu. À passagem do 65.° 
minuto o técnico Sá. Pereira mandou sair o defesa 
Bino para entrar um homem mais da ofensiva, o mé-
dio Antunes. Porém, a situação não se alterou de-
vido à concentração de grande número de jogadores 
na área do Marco. 

O treinador encarnado era um homem insatis-
feito, tirou Tó Almeida, um médio, e fez entrar ou-
tro, Vasco, talvez para tirar partido do pontapé for-
te que este jogador dispara à entrada da área. O 
guarda-redes Ernesto foi a grande figura do encon-
tro. Se não fosse a sua grande exibição, o Marco não 
teria levado na sua bagagem o ponto. 

O árbitro, Martins Neves, teve uma arbitragem 
muito habilidosa, pois sempre que as bolas caíam 
em cima da área do Marco, apitava para cortar as 
jogadas e não assinalou um penalty contra o Marco 
por mão dentro de um defensor seu. 

Por tudo isto classificámo-la de muito fraca. 

Abel Cardoso 

2,a Divisão Nacional- B 
A. D. ESPOSENDE, 0- MARCO, O 

Jogo realizado no campo 
de S. Miguel, Marinhas. 

Árbitro: Martins Neves, 
de Leiria. 
As equipas alinharam: 
Esposende — Djair; Bino 

(Antunes 65 m.), Branqui-
nho, Edilson e Caxina; Tó 
Almeida (Vasco 82 m.), P. 
Teixeira e Belo (cap.); Mil-
ler, Mané e Paulinho. 
Treinador: Sá Pereira. 
Marco — Ernesto; Marco, 

Dê, Arlindo e Alexandre; 
Couto, Albano e Ilídio; Da-
nar, Djão (cap.) e Nuno (Z. 
Armindo 71 m. e depois Mi-
guel aos 78 m.). 
Treinador: Luís Miguel. 

Cartões amarelos: Mané, 
aos 66 m.; Caxina, aos 77 mi-
nutos; Djair, aos 82 m., pe-
lo Esposende. Ilidi°, aos 85 
m.; Nuno, aos 70 m., pelo 
Marco. 

Vizela - Esposende, 1-1 

TAÇA ASS, FUT, DE BRAGA 
Prossegue a Taça A. F. 

B., para equipas seniores 
dos escalões regionais, em 
jogos a uma só mão, a eli-
minar. 
Resultados da 2.a elimina-

tória: 
Gandra - Anadia, 0-1 
M. Rates _ Marinhas, 3-1 
Gondifelos - Antas, 2-1 
O jogo Estrelas do Faro - 

- Merelinense foi adiado. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS BA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Tiveram início, no fim de 
semana de 22 e 23 de Se-
tembro,os campeonatos dis-
tritais de futebol para as 
1.a, 2.a e 3.a divisões, nos 
quais participam equipas 

MEDITAÇAO  

As nações têm de encontrar um meio de impo-
rem a si mesmas pelo menos tanta disciplina como 
a que existe nos jardins de infância: «Não bater, 
não agarrar, emprestar os brinquedos, não acusar». 

EMERY KELEN 

0.111~0.A01),~0~ ~ 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

ESK • .. DE 

4740 ESPOSENOI 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

Til 
do concelho. Ao iniciar mais 
uma época desportiva, «Jor-
nal de Esposende» deseja a 
todos os clubes as maiores 
felicidades, as melhores 
classificações e um são des-
portivismo. 

Resultados: 

I DIVISÃO 

Apúlia - Palmeiras, 2-1 
Á. da Graça - Antas, 1-0 
Dumiense - Fão, 2-1 

O jogo Marinhas - Vila 
Chã não se realizou por fal-
ta de comparência do U. D. 
de Vila Chã e a vitória foi 
atribuída ao Marinhas. 

II DIVISÃO 

Gandra - Negreiros, 1-1 

III DIVISÃO 

Remelhe - E. do Faro, 0-2 

Durante cinco dias, mais 
exactamente os dias 12 e 16 
do passado mês de Setem-
bro, a vila de Esposende 
teve um movimento desu-
sado em virtude da presen-
ça, nesta terra, de mais de 
200 atletas femininas, da 
modalidade de andebol te-
rem vindo até nós, a fim de 
participarem em mais um 
conjunto de torneios, orga-
nizados pelo Esposende An-
debol Clube Jovem da Es-
cola Henrique Medina. 

Está, pois, de parabéns, a 
colectividade esposendense 
não só pela excelente orga-
nização mas também pelo 
brilhante comportamento 
no que respeita a resulta-
dos desportivos. Visitaram-
-nos gente de Oeiras (Porto 
Salvo), Leiria, Alcochete, 
Vila Nova de Gaia, Espinho 
e Vigo (Espanha). 

Resultados: 

TORNEIO AMIZADE 

Infantis femininos 

Espos. B _ Juv. Liz B, 4-1 
Esp. B - Porto Salvo B, 8-4 
Esp. A _ Alcochete A, 4-4 
Espos. A - Juv. LizA, 4-3 
Esp. A - Porto Salvo A, 1-5 

Classificação: 

1.PPo rt oA. o Salvo A; 2.° Es-

posendeIniciadas femininas 

Espos. _ Alcochete, 8-6 
Espos. _ Juv. do Liz, 17-3 
Espos. _ Porto Salvo, 6-13 
Classificação: 

lPorto Salvo; 2.° Espo-

senJudve.enis femininas 

Espos. - Porto Salvo, 24-1 
Espos. _ Juv. od Liz, 19-7 
Esp. - Madalenense, 17-9 
Espos. - Alcochete, 20-10 

Classificação: 

1.° Esposende. 

COORDENADAS DO ACASO 
* Recomeçaram as aulas. As ruas voltam a encher-

-se de risos, gritos e cor. Pastas, livros, cadernos, 
lápis, borrachas retomam os seus lugares no desarru-
mo das nossas casas e no desalinho do nosso orça-
mento. As preocupações voltam a pesar no equilíbrio 
mental de pais e professores, transformando-o num ou-
tro factor de «stress» quotidiano. Voltam, de novo, a 
encontrar-se para acerto de estratégias comuns, visan-
do educar, formar. Os primeiros confiando nos segun-
dos; estes aceitando a confiança e renovando a inten-
ção de se fazer o melhor. 

Tenho a certeza de que se trabalha e trabalhará 
para atingir resultados positivos. De resto, o início de 
cada ano lectivo, é sempre promissor. Pais, alunos, 
professores não vão, certamente, defraudar o futuro e 
1990/91, neste plano, poderá ser um sucesso-

* Foi notícia recente o descarrilamento de um com-
boio de meracdorias entre Vila Nova de Gaia e Va-

ladares. Quem quer que fosse colocou na via férrea, 
com óbvios e crimnosos propósitos, alguns enormes 
pedregulhos. Não houve feridos, mas são altíssimos os 
prejuízos causados. Trata-se de um grave acto de van-
dalismo a merecer cuidada investigação e severa puni-
ção dos vândalos. Que tem a ver com isto Esposende? 
É que, por cá, também cresce impunemente a bar-
bárie... 

Uma noite passada, ainda cedo, ali na Rua da Se-
nhora da Saúde, alguém pegou fogo a sacos contendo 
lixo, depositados na via pública à espera da recolha. 
Para além da esterqueira resultante e do «espectáculo» 
selvagem, os moradores da zona, durante algum tem-
po, foram obrigados a inalar gases provenientes da 
combustão. A labareda apagou-se facilmente. Mas po-
deria ser mais difícil se o(s) energúmeno(s) tivesse(m) 
detitado fogo a um conjunto de caixas de papelão, 
amontoadas mais acima, também à espera de vazadoi-
ro, juntinho às portadas de madeira de uma casa co-
mercial onde se armazena grande quantidade de ma-
terial inflamável. 

A este «monte» de inutilidades não se lançou a 
chama: antes se espalhou pela rua (com certeza a pon-
tapé, como já vi fazer a um garoto adulto, evidente-
mente perturbado não sei por que razão...), num ma-
nifesto desrespeito pelos outros e proporcionando a 
toda agente um exemplo flagrante da degradação dos 
costumes que vai corroendo o ajustamento das regras 
de convivência pacífica e os princípios mais elementa-
res da educação e da vida em sociedade 

Perante situações deste quilate não se deve ficar 
indiferente. Há que intervir de imediato, energicamen-
te.., se o(s) barborozinho(s) não se furtar(em) cobar-
demente, aludado(s) pela sombra da noite, ao nosso 
próprio testemunho. 

* Um destes dias deparei com uma situação inusita-
da: na Rua Narciso Ferreira nenhum automobilista 

podia passar. Carro que circulasse no único sentido 
permitido, teria de engatar ,quase no fim da rua, mar-
cha atrás até ao Largo Sacadura Cabral (antigo Largo 
do Grémio). É que, a par, estacionamos olimpicamente, 
dois automóveis impediam a circulação aos restantes 
utentes. Algazarra, impropérios, acusações a este e 
àquele, autoridades, postura, discussão, um não mais 
acabar de «teatro» a que assistiam (personagens, às 
vezes) outros transeuntes peões, moradores e mirones 
de esquina. 

A viatura estacionada à direita, a-o que se dizia 
pertencente a alguém trabalhador no Centro de Saúde, 
enquadrava-se nos limites estabelecidos pela sinaliza-
ção de parque privativo daqueles serviços. A(s) viatu-
ra(s) da esquerda, estacionada(s) na fila que tradicio-
nalmente se forma daquele lado, ali foi (foram) deixa-
da(s) beneficiando da sombra e obedecendo a um mul-
to antigo e nunca contestado hábito. 

Durou horas aquela situação, de acordo com vozes 
locais 

Vai ser necessário fazer alguma coisa, até porque 
a GNR nos confessou (o que já sabíamos) não dispor 
de efectivos suficientes para uma fiscalização perma-
nente e, portanto, eficaz. Parece-me que seria mais fá-

1 Continuo na 5.0 pOgIna) 
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ESPOSENDENSE 
A A. D. de Esposende precisa da tua ajuda. Ins-

creve-te sócio do clube. 
Vamos todos fazer a Associação muito maior. 
A campanha dos 2 000 não pára. 

(Ccatinua na 6.. pdgina) 


